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Novas ProcJuções Agrícolas
-A le x a n d r e  CHITTO:

Não obstante a atividade 
agricola principal de Lençóis 
ser ainda a policultura, a la
voura canavieira é a que vem 
exercendo predorainio na e- 
conomia basica do município. 
A cana tem tomado um en- 
cremento tão grande que Len
çóis, assim de relance, pare
ce já pertencer no rói dos 
municípios monocultores. E 
com a instalação da distilaria 
de álcool, a lavoura canavi
eira tenderá desenvolver-se 
ainda mais, atingindo, segun
do partes competentes á . . .' 
60.000 quartolas de aguarden
te, ou sejam 12.000.000 de li
tros.

Estas cifras indicam que 
estaria elevado ao dobro o 
coeficiente da produção atu
al, a qual, naturalmente terá 
pronto escoamento com a pin
ga transformada em álcool.

Todavia, convem que os a- 
gricultores lençoenses não 
descuidem de outros produ
tos também, porque a poli
cultura foi a que garantiu 
Lençóis resistir admiravel
mente á crise de 1929, sem 
aqueles apertos como houve 
em diversas zonas do Estado.

Com o atual estado de cou- 
sas, novas produções estão

merecendo especial atenção 
da lavoura e dos poderes pú
blicos, como: a sericicultura, 
o rami e o tungue.

O tungue é uma planta o- 
leaginosa, perfeitamente ada- 
tavel no solo paulista. E o 
seu óleo é considerado arti
go de lei nos Estados Unidos, 
no preparo de tintas e ver
nizes finos, cuja importação 
era feita exclusivamente da 
China.

E o rami, é uma planta de 
fihra bastante resistente, uti- 
lissima á indústria têxtil e 
cuja aplicabilidade já disper- 
tou especial atenção no seio 
industrial do país, do Conse
lho Federal do Comércio Ex
terior e já obteve aprovação 
do presidente da República.

O rami, no Estado de São 
Paulo, encontra condições 
climatéricas e odáficas favo
ráveis, como por exemplo, 
demonstraram as primeiras 
experiências efetuadas em di
versos pontos do território 
bandeirante

Portanto, não seria de todo 
conviniente descuidar destas 
novas produções agrícolas, 
as quais, amanhã, poderíam 
representar o futuro do mu
nicípio.
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Balancete do Espetáculo 
Pró Hospital Nossa Senhora da Piedade.

REl^DA  D A  B IL H E T E R IA

160 entradas á Cr. $ 3,00 Cr. $480,00
38 1/2 . » » $ 2,00 » $ 76,00
4 camorotes » $25,00 » $100,00
1 camarote á » $15,00 » $ 15,00

Diversos na porta» $ 0,90 » $ 0,90
Renda Bruta Cr. $671,90
D E S P E S A P A G A S

Irmãos Luminatti, conf. nota. Cr. $45,00
Bar Guarani » $12,00
Luiz Paccola, Filhos & Cia. » $ 4,20
Uine Guarani, » $32,40

Despesas Cr. $93,60

Renda Cr. $671,90
Despesas ti $ 93,60

Renda Liquida Cr. $578,30

Um avião da Força A é 

rea Brasileira abatido na 

Paraíba

Segundo uma revela
ção feita, terça feira úl
tima, pelo Ministério da 
Héronautica, um avião 
brasileiro foi abatido por 
28 tiros de metralhadora, 
perecendo o tenente Fran 
ça 0 aspirante Gabriel 
Mena Barreto e um sar
gento, que formavam a 
tripulação do aparelho.

Presume-se que o ata
que tenha sido por um

submarino do <eixo» ou 
pela ação da Quinta Co
luna em terra.

D e p o r ta ç ã o  d e  p r is io n e ir o s  
P o lít ic o s  p u ra  a A le m a n h a

Um contingente de prisio
neiros políticos foi enviado 
de Charleroi para a Alema
nha. As famílias não conse
guiram autorização para fazer 
uma última visita aos prisio
neiros antes da partida, mas 
achavam-se reunidas perto do 
portão da prisão. Mais duzen 
tos habitantes, juntaram-se a 
este grupo. Temendo inci
dentes os alemães finalmente 
deram licença as esposas dos 
prisioneiros, para fazerem as 
despedidas.

Previsões da Aguardente que poderá ser produzida até 1950, encentivando-se o plantio.
Damos abaixo as previsões que poderá ser a produção de aguardente no município, encentivando-se o plantio.

A n o P r o d . Q ls L itr o s P r e ç o V a lô r Á lc o o l V a lô r
1942 20.000 4.000.000 0,475 1.900.000,00 2.000.000 4.000.000,00
1943 30.000 6.000.000 0,475 2.850.000,00 3.000.000 6.000.000,00
1944 50.000 10.000.000 0,475 4.750.000,00 5.000.000 10.000.000,00
1945 100.000 20.000.000 0,475 9.500.000,00 10.000.000 20.000.000,00
1946 200.000 40.000.000 0,475 19.000.000,00 20.000.000 40.000.000,00
1947 250.000 50.000.000 0,475 23.750.000,00 25.000.000 50.000.000,00
1948 300.000 60.000.000 0,475 28.500.000,00 30.000.000 60.000.000,00

Será que em 1949 e 1950 poderemos produzir 500.000 quartolas?
Podemos considerar es

tarmos não muito longe 
das 200 000 quartolas de 
200 litros, pois que 2.500 
alqueires de bôa terra pro 
duzirão facilmente esta 
quantidade. E precisamos

considerar que em 1942 
já Unhamos mais de 1.000 
alqueires de terra toma
da pelos canaviais. E em 
1944 esta cifra será ele
vada para 1.500 á . . . 
1.900 alqueires de terra

em franca produção.
E’ bom relembrar que 

Porto Feliz tem 6.000 al
queires de lavoura de 
cana. Portanto, nós para 
atingirmos os 2.500 não 
nos será muito dificil.

Com esse desenvolvi
mento, alem da distila
ria, cremos, depois de 
cinco anos, o I. A. A. po
derá nos conceder uma 
Usina de Assucar.
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NOVOS RUMOS DA CONTABILIDADE
Até os últimos anos a Con

tabilidade ainda não havia si
do integrada no seu verdadei
ro conceito. Não era a ciên
cia contábil que conhecemos 
hoje, mas uma arte que não 
cogitava além da escrituração 
dos livros mercantis e das a- 
presentações matemáticas dos 
balanços das empresas.

A escrituração já passou a 
um posto secundário. E’ ape
nas um instrumento da Con
tabilidade, como afirmaram 
Fabio Bésta e Masi. Inventá
rios, orçamentos, livros, pres
tações de contas, equipamen
to de escrituração, se trans
formam em simples aparelha- 
mentos de trabalho e de ob
servação, como são as pro
vetas, os tubos e os ensaios 
nas mãos do químico.

Como assevera Herrmann 
Junior, antigo profesor da Fa
culdade de Ciências Econô
micas de São Paulo, Gino 
Zappa reaje corajosamente 
contra os limites demasiada
mente estreitos traçados à 
contabilidade. A escrituração 
não passa de um objeto útil, 
evidentemente, mas não con
tem em si 0 verdadeiro obje
to da ciência.

Recentemente, Gino Zappa 
abriu novos horizontes, subor
dinando a Contabilidade à E- 
conomia Aziendal, que abran
ge também as doutrinas da 
Organização e ! da Adminis
tração das aziendas.

O desenvolvimento do no
vo estudo tem prosseguido 
em nosso país num passo 
muito lento. Sobre esse fato, 
comenta o prof. Herman J r . : 
«Sem dúvida prestou Carlos 
de Carvalho a mais valiosa 
contribuição ao desenvolvi
mento da Contabilidade na
cional numa época em que a 
escrituração mercantil se res
sentia da falta de uma orien- 
tação teórica. Depois de Car
los de Carvalho nenhum ou
tro escritor se preocupou a 
fundo com a analise das ten
dências novas e foi assim que, 
apesar de termos uma litera
tura numerosa sobre assuntos

Na Capitai da República
Importante comunica

ção do Dr. General Bue- 
no do Prado:

Atesto ter empregado 
frequentemente em minha 
clínica civil e militar, o 
«Elixir de Nogueira», for
mula do saudoso farma- 
ceutico-químico João da 
Silva Silveira, tendo ob
tido sempre resultados 
satisfatórios e m e s m o  
completo sucesso no tra
tamento das manifesta
ções sifilíticas de 2.° e 3.° 
graos, que muitas veses 
tenho visto curadas com 
0 uso continuado deste 
apreciado preparado, que 
parece possuir uma «a- 
ção específica sobre a ter-

contábeis, não registramos ne
nhum passo à frente no ter
reno doutrinário, de modo que, 
ao pormo-nos em contácto 
com a literatura estrangeira, 
verificamos que o atraso nes
se terreno é enorme».

O mesmo autor que comen
ta acima foi o mesmo que i- 
niciou, no Brasil, à face dos 
princípios científicos, a inclu
são da Contabilidade no qua
dro geral das ciências.

Na sua primeira obra de
fendeu a maior amplitude da 
contabilidade, dando-lhe o co
lorido necessário para que se 
enquadre no rol das ciências 
modernas; na segunda empre
gou-se com todo o esmero 
no sentido de alcançar a har
monia de conjunto para os re
levos econômicos e financei
ros das emprêsas.

Um dos métodos mais po
derosos para se conseguir a 
«harmonia de conjunto» é a 
análise do capital. Para se as
segurar o êxito de qualquer 
administração e garantir a in
tegridade patrimonial contra 
qualquer surpresa, necessá
rio se faz colocar a atividade 
econômica sob base planifica- 
da, formulando previsões eco
nômicas, estabelecendo pro
babilidades e controlando as 
previsões, mediante a técnica 
da análise econômica e finan
ceira dos balanços periódicos.

Assim intervem no campo 
da contabilidade, em particu
lar, os processos de semióti
ca econômica e financeira, 
que permitem prevenir, pelo 
estudo dos sintomas, os ele
mentos patogênicos que, sor
rateiramente, invadem o or
ganismo aziendal e lhe deter
minam situações de desequi
líbrio.

Herrmann Jr. dá a conhe
cer os elementos e funções 
seguintes para o processo de 
análise :

F>3««ii9entos
Bens patrimoniais
Custos aplicados ou consumos
l^ríidução
Rédito

rivel afecção».
ia s s ,)  D r . B u e n o  do P r a d o

General-Médico

É  U M A  D O F N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A 
M ÍL IA  E  P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A 
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A S Í F I L I 3  S E  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O :

R E U M A T I S M O  
E S C R Ó F U L A S  

E S P I N H A S  

F Í S T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R I D A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ ELIXIR DE NOGUEIRA"
C O N H E C I D O  H Â  SS A N O S  

V E N D E - S E  E M  T Ô D A  P A R T E  .

Provisão
Avaliações iniciais 
Fixação de custos padrões 
para cálculo preventivo 
Estudo dos mercados consu
midores
Estudo da rendabilidade 

ExceiM^ão
Avaliações finais 
Análise dos consumos incor
porados aos custos 
Análise das vendas e das pro
duções em geral 
Resultados econômicos

A análise do capital esta
belece, por meio de índices 
relativos, o grau de liquidez, 
de rendabilidade, de eficiên
cia, etc. da empresa, ofere
cendo elementos de compa
rações em exercícios suces
sivos. Tratando-se de um quo- 
ciente qualquel, digamos o de 
liquidez, por exemplo, pode 
ele ser determinado, segundo 
alguns autores, pela relação 
entre as disponibilidades e os 
créditos a curto prazo de um 
lado, e as exigibilidades a 
curto prazo do outro Os pro
cessos técnicos estabelecem, 
de acôrdo com o ramo de a- 
tividade da azienda, a rela
ção que melhor satisfaz.

A demonstração da conta 
Lucros e Perdas é substituí
da, na análise, pela «demons
tração dos fatores de Rédito», 
em que as contas de resul
tado são dispostas em manei
ra a facilitar o seu estudo e 
julgamento.

O campo da nossa ciência 
é vastíssimo, e somente nes
tes últimos tempos o seu ho
rizonte tem sido alargado pe
los estudos de famosos con
tabilistas, que lhe deram um 
impulso novo, um sentido pro
gressista, a ponto de julga
rem com Achille Loria, que 
«a Contabilidade, com a in
flexibilidade e rigidez dos seus 
métodos imporá, afinal, ao ho
mem, a honestidade rígida de 
comportamento que soberbas 
abstrações não lhe souberam 
imputar».

pz.

Falecimento
A ’s 11 horas de terça 

feira última, com 67 a- 
nos de idade, faleceu 
nesta cidade, o sr. João 
Campanari, comerciante 
estabelecido em Lençóis.

O extinto, que estava, 
arraigado ha muitos anos 
entre nós, era casado 
com dona Esteia Uoretto 
Campanari. Deixa os se
guintes fiihos: dona Du- 
solina Campanari, sr. Jo
sé Campanari, sr. Ernes 
to Campanari, dona Ade- 
lia Campanari, sr. Flavio 
Campanari, dona Elzira, 
casados; o jovem Lodovi- 
co Campanari e as srtas: 
Edite e Ilda.

O sepuítamento dosres 
tos mortais do sr. João 
Campanari, deu-se ás 8 
horas de quarta feira, 
saindo o féretro da resi
dência do extinto para á 
necrópole desta cidade, 
acompanhado de grande 
número de pessoas ami
gas da família.

FRACOS E ANÊM ICOS! 
Tomem :

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. João dd Silvd Silvcírd 

Empresedo coa cxito lu s :

Tosses 

"ssfriedos 
Bronchites 

Escrophulose 

Convalecanças

UNHO CREOSOTADO
é um ge*edor de saúde.

I.A:?. 6

C i f i e i n a
Filmes da Semana

Hoje com o Gordo e o 
Magro a comédia

Boelia para Caniião
Quarta-feira em Sessão 
das moças com Jane W ite rs

A Rainha da P i s t a
Sábado dia 30 — um e- 
mocionante filme da U- 
nited com Joan Blondell 

e Carole Landis

A Volta do Fantasma
Domingo próximo outro 
grande filme da Warner

4  M ã e s

A TESOÜRA MODERNA
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M é d ic o Opereàdor Pa^ríeiro
ESPECIALISTA EM M OLÉSTIAS DE SENHORAS

Dr. L eão  Tocei
Ex interno da Cirurgia do prof. A lves Lim a —  E x-in terno  da M atern idade de São Paulo  

L. Sorocabana —  L d l Ç Ó i S  —  Est. de S. Paulo

FUTEBOL
Perante grande assis

tência realizou se domin
go último na visinha ci
dade de Bocaiuva o en
contro de futebol, entre 
o Juvenil Atlético Len- 
çoense e a representação 
do Bocaiuva F. C.

O jogo decorreu na 
mais franca camarada
gem apresentando joga
das bastante interessan
tes agradando plenamente 
aos que iú compareceram.

No final da partida o 
marcador indicava a van
tagem dos nossos rapa
zes de 3x0, tentos consig
nados por Pedro 2 e Re
nato 1. Cora essa vitória 
0 Juvenil Atlético Len- 
çoense continua invicto

O quadro Lençoense 
alinhou cora a seguinte 
organização:

Quim—João e Celeste— 
Bepim, Abilio e Pepo — 
Cação, Lindinho, Pedro, 
Batistela e Renato.

Na preliminar ainda foi 
vencida pela representa
ção secundária na conta
gem de 2x0.

Para o próximo do
mingo teremos a visita 
do simpático Juvenil Vas
co da Gama da próspera 
cidade de Garça. Desne
cessário será enumerar 
nesta coluna as grandes 
vitórias já colhidas pelos 
cruzmaltlnos. Os nossos 
representantes pizarão 
no gramado invictos e 
dispostos a manter esse 
invejável cartaz que já é 
possuidor. Esse encontro 
poderemos adiantar aos 
esportistas lençoenses, 
será 0 maior dentre os 
grandes que aqui se reâ  
lizaram. Devemos levar 
ao gramado da A.A.L., to
do 0 nosso apoio para 
que as nossas cores seja 
mais uma vez vitoriosa, 
fazendo assim jús aos 
grandes esforços dos men
tores do Juvenil Atlético 
Lençoense.

H o je  no G u a ra n i, B ucha para C a n h ã o

Revistas e Jornais

Do Ministério da Edu
cação e Saúde, recebe
mos os três fascículos: 
«Programa do Ensino Se
cundário», «Lei Orgânica 
do Ensino Secundário» e 
«O Ministério da Educa
ção e Saúde na Confe
rência Nacional de Eco
nomia e Administração».

Recebemos ainda a be
la e interessante revista 
«Ilustração», a qual en
cerra o clichê e uma in- 
trevista concedida pela 
«sambista» conterrânea 
Nivea Maia, artista da Rá
dio Bandeirante de S. 
Paulo.

SápíiAHIE

V I N K O  Q U I N A D O

E L E F A N T E
Estimula 0 apetite e

desperta as energias 
ssaaammmnm

PUBI.IC10A0K

B e s e i i i i a É  S e m a n a
Moscou—AS forças rus

sas levantaram o cerco 
da cidade de Leningrado.

São Paulo — Terão cu
nho altamente nacional 
a comemoração do Dia 
de S. Paulo, na capital 
paulista.

São Paulo—Foram de
clarados aspirantes mais

de 134 alunos do C. P. O. 
R. de S. Paulo.

Santiago—O Chile rom
perá as relações com a 
Alemanha, a Itália e o Ja
pão.

Londres— Será autori
zado o fabrico do pão 
misto na Inglaterra.

Beirute—Faleceu o pre
sidente da Síria sr. Taje- 
ddine-el-Hassani, falecen
do em consequência de 
uma pneumonia, apanha
da ha 15 dias.

Moscou -  Foi baixado 
um decreto criando três 
marechais das armas do 
ar, artilharia e de tanques, 
no exército vermelho.

Rio—Chegou a capital 
da República o chance
ler Alberto Guani estadis

ta uruguaio.
 ̂ Santiago — O Senado 
do Chile aprovou a mo
ção governamental de 
rompimento com as po
tências do «eixo». Foi de
cretada a lei de emer
gência em várias regiões 
do Chile.

Stockolmo—Foi demeti- 
do o representante do go 
vêrno de Vichi em Stoc
kolmo.

Londres—Fala-se de um 
novo encontro entre Chur- 
chil e Roosevelt.

Londres Hitler fortifi
ca as fronteiras da Ale
manha, formando um ver
dadeiro cinturão de ci
mento e aço.

ÉÍESFEUTE A SSLIS 
m  SEÜ FÍ@AD0

E Saltará da Cama 
[Hsposto para Tudo

Seu fígado deve produzir diariamente um litro 
de bilis. Se a bilis não corre livremente, os ali
mentos não são digeridos e apodrecem. Os gases 
incham o estômago. Sobrevem a prisão de ventre, 
'^ocí sente-se abatido e como que envene.^jido, 
^tído é amargo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não tocarí a causa, 
teste caso, as Pílulas Carter são extraordi

nariamente eficazes. Fazem correr esse litro de 
bilis e vocè scnte-'e disposto para tudo. São 
juaves c, contudo, cspecialmente indicadas para 
fazer a bilis correr livremente. Peça as Pílulas 
Carter. Não aceite ou:to produto. Preço: 3$000.

ComemoradQ o 5.Q aniversário da 
Corporação Musical “ Lira Lençoense”

Segunda feira última, a 
corporação musical «Lira 
Lençoense» comemorou 
0 seu 5.0 aniversário, 
transcorrido no 8 do cor
rente.

Como sóe todos os a- 
nos, o que aliás cada e- 
tapa representa uma vi
tória, os componentes da 
nossa banda musical co
memoraram a grata efe
méride com um lauto al
moço na Rocinha, toman
do parte ao mesmo, mú
sicos autoridades e arai 
gos da «Lira Lençoense»,

Dos presentes regista
mos os seguintes nomes: 
sr. Evaristo Canova, se
cretário da prefeitura mu 
nicipal e representante, 
no ágP-pe, do sr. gover
nador da cidade, dr. Leão

Tocei; Revmo. Vigário pa
dre Salustio Rodrigues 
Machado; srs: Basilio Ar- 
tioli, Mario Trecenti, Car
los Trecenti, Geronimo 
Ziilo, Roberto Romani, os 
componentes da corpo
ração, outras pessôas e 
um representante desta 
folha.

No fim do almoço, o sr. 
Manoel Duarte Moreira 
dirigiu algumas palavras 
aos presentes, agradecen
do o seu comparecimento.

Depois o revmo. Vigá
rio leu, dedicado aos mú
sicos e srs. maestros, a 
bela e importante crôni
ca «MOMENTOS DA VI
DA DE UM GÊNIO, SO
BRE CARLOS GOMES, de 
Leoncio Corrêa.

O Cheque Registra e prova o pagamento 

ABRA UMA CONTA NO

BâROo Nacionâ! da Cidade ds São Paulo S/A
e  fa ç a  p o r  e § ic  m e io  to tio s  o s  s e u s  p a g a sn eu to s

C /C . M o v lm e n to -C /C . L im itadas e C /P raso  Fix-s a taxas com pensadoras
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SO N H O S

Tarde! Nuvens grossas 
sn‘ipensas no céu : Umas 
transformadas em monta
nhas, outras em homens gi
gantes e outras em colossais 
embarcações, tudo marchan
do vagarosamente para o ca
minho do o ocaso.

E  eu contemplava aquele 
colossal painel, que na abó
boda celeste se desenhava em 
alto relevo, colorido e sur
preendente, desafiando o gê
nio humano na pintura e no 
desenho.

Olhava, olhava até que den
tro de uma nuvem, tal a náu 
em pleno oceano, eu parecia 
descortinar uma estátua. Es
tátua que a julguei o símbo
lo dos meus sonhos <i.nasci- 
dos e não vividosi>, descendo 
a arcada celeste e desfazen
do-se depois em fumaça 
transparente. Era um enga
no de ótica e eram sonhos. 
E por isso ambos desapare
ciam onde o sol se esconde 
quotidianamente.

LISSER

C U R I O S I D A D  E S

O a n to m o v c l ,  r e i d a s  r n a s  
e  d a s e s tr a d a s

As estatísticas no Brasil 
estão ainda na infância; mas 
as do estrangeiro nos valem 
como termômetros.

Durante o ano de 1938, fo
ram concedidas em França 
293.700 carteiras de chaufeurs, 
entre amadores e profissionais.

Não tendo deixado reco
mendação especial sobre esse 
assunto, o papa Pio XI foi, se
gundo a tradição, embalsa- 
mado.

O mesmo não aconteceu 
com seu predecessor, Bento 
XV, que proibira terminante- 
mente a conservação de seus 
restos mortais.

O rig em  d a  p a la v r a  L o te r ia

Em geral, diz-se que es
sa palavra provém do nome 
italiano do jogo de dominó— 
lotto. Parece porém mais cer 
to que venha da palavra fran
cesa <dot» (lote, parte, por
ção), porque as primeiras lo
terias foram sorteios de lotes 
oferecidos ou comprados ou 
de porções de uma determi
nada quantia dividida para 
formar vários prêmios.

F r a s e s  C e le b r e s

Quando um homem se 
mostra descontente com tudo 
e com todos, não tenham dú
vidas —está descontente con
sigo mesmo.

( Amiel)

S a b ed o r ia

Sacrificar todo individu
alismo é sacrificar também 
certas alturas do pensamento 
humano... O que importa é 
possuir todas as expressões...

Diretor: Alexandre Chitto
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vl/ •'•2- ^*2- \  ZtZ" D  C  D  l-M-•Js I V IZ. D  C. r \  I

0/ \t/ r,c 5;?

'i'
'í' Y 
v'/

V

0/ vl,

V 'i'
vV 0/
'i '  V

J/ 0/V 'i' 
vl 0,V 

vl/vl/V .\1 vl
vlr
vl

v l vl 

v l v l

% %

Desce da noite sobre a terra o véu,
Velando, majestoso, a natureza;
E as estrelas, brotando em singeleza 
São lágrimas de ouro lá no céu.

Surge, dourada, a lua, mansamente.
Lá horizonte róseo e azulado;
E eis o cortejo já no céu formado 
Numa dansa de cores, comovente.

Estrelas de mãos dadas,quais brilhantes 
Em um fino e riquíssimo colar.
Vão perpassando, alegres, a girar 
Numa grinalda douros e diamantes.

De madrugada elas já estão cansadas 
Da noite em que passaram divertindo,
E espreguiçando-se, vão se sumindo 
Por entre as nuvens brancas, descoradas.
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Aniversários
Hoje faz anos o jovem

Demetrio José Segalla.
Dia 25 o sr. Bartolo 

meu Coneglian; a senho-

£eçião- BAMÍíeiAa de /bAiÃiêrvcia

BALANCETE DO BAILE L.B.A.

RENDA BRUTA . . . . . .  Cr. $874,00
Despesa realisada, conforme demonstração^abaixo » 564,00

RENDA LIQUIDA...................................... Cr. $ 310,00
D K SP E SA

1 viagem a Agudos . . , .
1 viagem a São Manoel-
Limpesa do Salão . . . .
Parafina da Casa Paccola .
Jaz de Botacatú . . . . .  
Impressos e materiais Luminatti 
Para tirar Poltronas . . . .  
Luz despendida . . . . .

TOTAL CR.

eM  ----  -

Cr. $ 5.00 
, 14,00 
, 25,00

5.00 
355,00
96.00
40.00
24.00

$ 564,00

r‘Sociedade Civil de Educação 
“ GUEDES DE A ZEV ED O ’ -
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C o lé g io  “( j u e ò e s  d e  h z e x je ò o "

CURSO SECUNDÁRIO COMPLETO  
CURSO G IN a SIAL

CURSO CLÁSSICO  
CURSO C IENTIF ICO

BSCOLA NORMAL LIVRE DE BAURÜ 
INSTITUTO COMERCIAL 

Curso de Preparatórios e Preliminar

Rua Antcnio A lves, 17-7 Caixa Postal, 19
Estado de São Paulo Fone, 3-6-6

BI31-Uinr
HUInim

ra dna. Tereza Coneglian, 
esposa do sr. Bartolomeu 
Coneglian; e o jovem Pau
lo Zillo, estudante em S. 
Paulo.

Dia 28 0 jovem Gino 
Juliano Mazetto.

Dia 30 0 menino De- 
cio Celso Campanari, fi
lho do sr. Ernesto Cam
panari.

Nomeação í
Por decreto de 12 do 

corrente, foi promovido 
para o cargo de Escrivão 
da Coletoria Federal des
ta cidade, o snr. Pedro 
Rodrigues Alves, Escrivão 
da Coletoria Federal de 
Agudos.

Merecedor dessa pro
moção pela sua compe
tência e longos anos 
de serviços prestados 
a Nação, apresentamos 
ao snr. Pedro Rodrigues 
Alves os nossos parabéns 
e votos de feliz perma
nência entre nós.

G iu ásio  S ã o  Jo s é
Exame de ad

missão ao 
Curso Ginasial

Acham-se abertas as 
inscrições para os Exa
mes de Admissão Cur
so de PREPARATÓ
RIO inteiramente GRA
TUITO . Aceitam-se a- 
lunas internas, externas

e PENSIONISTAS.

Sllk.31
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Inauguração do Hos
pital N .S . da Piedade

Ficou marcada para Fe
vereiro p.f. a inaugura
ção do Hospital N. S. da 
Piedade.

E segundo fomos infor
mados ainda, as festas 
de inauguração constarão 
principalmente, de uma 
colossal Kermesse, a qual 
será instalada na rua Ti- 
biriçá, no trecho que vai 
da Prefeitura á rua 15 de 
Novembro.

Dada, pois, á original 
organização da festa, se
rá um espetáculo deslum
brante.


